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Composição coreográca e
formação em dança
Flavia Pilla do Valle

Introdução

Meustrabalhosemcriaçãoeeducaçãosempreestiveramentrelaçados.Primeira-
mente,naminhaormaçãoemcursolivrededança,atueicomobailarinaeproes-
sora.Nessaase,comobailarina,questionava-mesobrecomoseriaesseprocesso
criativoeazia-ointuitivamente,baseadoemminhasvivênciaseobservandoo
trabalhodoscoreógraos-docentes.Comoproessora,aindabemjovem,aprendi
gradualmenteacriarminhasprópriascoreograas,umpoucoauxiliadapeloscolegas
dadocência.Aminhaexperiência,pode-sedizer,ébemsimilaradiversosoutros
prossionais,que,aoteraulasdedança,aprendeminormalmenteacriardança.

Emcontextosprossionaisdedança,incluindotreinamentovocacio-
nal,osdançarinosevidentementeaprenderamsobrecoreograa,mes-
moquenãotenhamtidoaoportunidadedeazê-loormalmente.A‘os-
mose’ocorreatravésdaimersãodiáriaemaulasdetécnica,emensaios
comcoreógraosouensaiadoresnaqualapreocupaçãoécomareali-
zaçãodenovasobrasoucomareconstruçãodacoreograaexistentee
comarealizaçãoregulardeobrascompletas.[...]osdançarinostendem
asetornarcoreógraosatravésdoqueéchamadodemétododeapren-
diz,aproveitandoexperiênciaspessoaiscomodançarinosemrelação
aoscoreógraos‘mestres’(Butterworth,2004,p.52;traduçãominha)60.

60 Nooriginaleminglês:Inproessionaldancecontexts,includingvocationaldancetraining,
dancershaveevidentlylearnedaboutchoreography,evenitheyhavenothadtheopportunityto
dosoormally.The‘osmosis’occursthroughdailyimmersionintechniqueclasses,inrehearsals
withchoreographersorrépétiteurswheretheconcerniswiththemakingonewworksorwith
thereconstructionoexistingchoreographyandthroughtheregularperormanceocompleted
works. […] dancers have tended to become choreographers throughwhat is termed the apprentice
method,drawinguponpersonalexperiencesasdancersinrelationtothe‘master’choreographers.
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4 Aopassarporgruposprossionais,aindanosanosde1990,comeceiadar-me

contadequehaviaoutrosmodospossíveisdecriareeducar-sepormeiodacria-
ção.Nocasocitado,percebiqueobailarinopoderiasermaisativonoprocesso
criativoseoestilodocoreógraoassimpermitisse.Essanoçãoampliou-seainda
maiscomaminhaespecializaçãonosestudosdeRudolLabaneseuscolabora-
doresenomestradoemdança,ambosrealizadosnosEstadosUnidos.

RudolLabandesenvolveuumaproundadotrabalhoque“apresenta,desde
suasorigens,umecundopensamentosobreaartedramática”(Andrade,2008,
p.169).Seusestudossobreomovimentosãoreerêncianadançaenasartes.Tais
estudosoram,numprimeiromomento,intituladosChoreutics61,ehojeemdia
incorporamumsistemamaisamplo,conhecidocomoLMA/BF(LabanMovement
Analysis/BarteniefFundamentals).

Laban(1975)acreditavanodançarinocomocriadoreintérprete.Ele
enatizouodomíniodomovimentoedaexpressãopessoal,deuim-
portânciaao lúdicodadança,à improvisaçãoeexperimentação,e
umasíntesedesejadaentreacompreensãodadançaeasuaprática.
Essasnoçõesoramadaptadasparausocomjovensemsessõespráti-
casdeeducaçãoemdançanaescola,mastambémoramaplicadasà
ormaçãodeproessoresemaculdades.Éevidenteque,paraosre-
sultadosdadançadaeducaçãomoderna–movimentocompostoindi-
vidualmenteeeminteraçãodepequenosgruposcombasenostemas
deLaban–,osmétodosdeensinoapropriadosenvolvemorientação,
acilitaçãoeincentivo.Podeserornecidaumavariedadedesituações
criativasdecomposiçãodadançaqueenvolvemosalunosdemaneira
práticaecognitivaeexigem individualidade, imaginaçãoeumele-
mentodepropriedade(Butterworth,2004,p.52;traduçãominha)62.

61 Esteestudoteveumapublicaçãoposterioràmortedo autor,em1966naGrã-Bretanha,
a partir dos manuscritos entregues a Lisa Ullman. Eles oram entregues primeiramente por
LabanaoscuidadosdeLeonardeDorothyElmhirst,em1940,quandooDepartamentodeArtes
deDartingtonHall oi echadoporcausadaguerra.Posteriormente,esse livroganhouuma
ediçãoamericanasobonomeTheLanguageoMovement:aguidebooktochoreutics.
62 Nooriginaleminglês:Laban(1975)believedinthedancerasacreatoraswellasinterpreter.He
emphasizedmasteryomovementandpersonalexpression,placedimportanceondanceplay,impro-
visation and experimentation, and a desired synthesis between understanding dance and practicing
dance.Thesenotionswereadaptedorusewithyoungpeopleinpracticaldanceeducationsessionsin
school,butwerealsoappliedtothetrainingointendingteachersincollegesoeducation.Itisevident
thatormoderneducationoutcomes–individuallycomposedmovementandsmall-groupinteraction
basedonLaban´sthemes–appropriateteachingmethodsinvolveguidance,acilitationandencoura-
gement.Arangeocreativedance-compositionsituationscanbeprovidedthatengagestudentsboth
practically and cognitively, anddemand individuality, imagination and an element oownership.
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Nasgraduaçõesemdançanasquaisatuei,nasúltimasduasdécadas,traba-
lheinoeixocriação-educação,noqualosistemaLMA/BFmeauxiliouatermaior
clarezanovocabuláriodomovimentoparaorientarosdiscentes.Foinessalinha
quedesenvolvimeudoutoradoemeducaçãoedeendiateseContracondutada
Criação:umestudocomalunosdagraduaçãoemdança(Valle,2012).Otextopresente
buscarefetirsobreoprocessodedoutoramentocomummaiordistanciamento
dapesquisadora(vistoquealgunsanosjásepassaramdasuadeesa)einter-re-
lacioná-loàminhapráticadocenteatual,nagraduação.

Composição coreográca

Nocurrículodegraduaçãoemdança,daUniversidadeFederaldoRioGrandedo
Sul(UFRGS),naquallecionoatualmente,há duasdisciplinasespecícassobre
ossaberesdacoreograa,apesardeessesaberextrapolaressesdoisespaçosno
própriocurrículo.Leciono,hoje,adisciplinaEstudosemComposiçãoCoreográcaI,
posicionadanoterceirodosoitosemestrespropostospelaorganizaçãocurricular.
Vejoquemeusalunoschegamcomdiversas“bagagens”àdisciplina:muitoexpe-
rientesejácomatuaçãosólidanocampo,experiênciasquevariamdebailarino
expertemuitopoucodeconhecimentocoreográcoormal,atéexperiênciasnão
ormaisdedança,comoaprendizadosatravésdamídia.Apartirdessecenário,
devoprovê-loscomcertoconhecimentoadicional,auxiliadapeloscolegascom
maisexperiência,ecalcoessesconhecimentosapartirdoseitoscoreográcos
históricos,dosescritossobreoassuntoeporminhaexperiênciadecriação.Res-
saltoaquialgunsdessesaspectos,desenvolvidosnessecomponentecurricular.

Umacomposiçãocoreográcaécompostaporsequênciasdemovimentosque
sãocolocadasjuntas,deormafuente,demaneiraqueormemumaunidade,ou
seja,umtodocompostoporpartesqueserelacionementresiequeditemcerto
ritmocoreográco.Oritmocoreográcoaquinãoéligadonecessariamenteao
ritmomusical.Oritmocoreográcoéconstituídopelasalteraçõesediversas
nuances,notranscorrerdotempodacoreograa,quenãodeixamoespectador
cansado,esimcaptamsuaatenção,alternandomomentosdedescansoevariações
deintensidadenaprópriacomposição.Oritmocoreográcoéaintrodução,o
desenvolvimentoeaculminânciadacoreograa,queenvolvemovimentoscorpo-
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19
6 raismaislentosourápidos,maisimpactantesousimples,maioroumenornúmero

depessoasemcena,passosmaisvirtuososoucomuns,clímaxouclímaces,entre
outrasestratégias,como,inclusive,asvariaçõesdesonoridade,luzegurino.

Écomum,paransdeexemplicação,queumacoreograainiciecom
movimentoslentosoucomumaentradasimplesemcena,oumesmoque
apenasalgumaspartesdocorposemovamemdetrimentodocorpotodo.Em
geral,écomum–masnuncaumaregra–queumacoreograaapresenteosseus
elementosaospoucos.Jánodesenvolvimentodacoreograa,umaestratégia
muitoutilizadanumacomposiçãogrupaléadivisãoemduplas,triosepequenos
grupos.Umgrandegrupo,dançandodeormamaisimpactante,talvezanuncie
umpossívelencaminhamentoparaonal(seriaoclímax?).Hádiversaspos-
sibilidadesparaonal:saídadacena,poseestática,usodeblackoutououtras
ormasdeiluminação.Essassãoestratégiascomumenteusadas,porexemplo,
emcoreograasparaapresentaçõesdenaldeanodeescolasnãoormaise
mesmoemapresentaçõesdeescolabásica.Relacionaroazercoreográco
comaeducaçãoéimportante,sobretudoemumadisciplinadelicenciatura.
Conormemencionadoanteriormente,nãoháumaregraespecíca,masé
perceptívelousodessesmodosdeazer.

Aspartesdacoreograanormalmentesãointituladasduranteosensaios.
Nemsempreensaiamosacoreograaapartirdoseuinício,esimdecertaparte
quepodeterumaterminologiaespecícaouserinormalmentechamadapor
termoscomo“dadiagonal”,“grupão”,entreoutros.Algumasvezes,aspartesda
coreograapodemserpensadas–masnãonecessariamente–emtermosde
ormascoreográcas,quandoentãoaspartesrecebemumaletradeidentica-
ção.Asormascoreográcassãooriundasdasormasmusicais,masganhamum
“temperoespecial”aoserempensadascomodança.Porexemplo,aobraAMesa
Verde(1932)63,deKurtJooss(1901-1989),éumaormacoreográcaquesugereciclo
epodeserrepresentadapelasletrasABAouABCBA.Nessecaso,aletraArepre-
sentaoscavaleirosdepreto,aletraB,osolodapersonagemMorte,oCremetea
todasasoutrascenas(asdespedidas,abatalha,osreugiados,oguerrilheiro,o
bordeleasconsequências),paraumretornoàparteB–Morte–nalizandocom
aparteA–oscavaleirosdepreto.

63 AMesaVerde é uma célebre obra na tradição da dançamoderna européia e pode ser aces-
sadanaíntegranainternet,emsítioscomooYouTube.
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Conhecerasormascoreográcas,quesãodiversaseabertasàinvenção,é
apropriar-sedeumsaberdadança.Outrasestratégias,comooacaso,osmovi-
mentosemsegundoplano,oscânones,sãotambémimportantes.Conormejá
mencionado,obailarinoaprendemuitosobrecomposiçãoaoserintérpretedas
obrasoumesmocomoapreciadordessacultura.Nessadisciplina,entretanto,
nomeamosediscutimosessessaberesdeormamaisexplícita.

Acomposiçãocoreográcaseimbricadeormamaisintrínsecaoucomple-
mentarcomoutroselementosdecomposição,comoogurino(aquiseincluem
maquiagemacialecorporal,máscaraseadereços),asonoridade(mesmoque
sejaosilêncio),ocenárioeseuselementos(incluindoolugarescolhidoparaa
perormanceemdança)eailuminação.

Asonoridadeé,semdúvida,umaspectobempresentenacomposiçãoem
dança.Emminhatese,observeiqueosacadêmicos-bailarinos,mesmooptando
pelonãousodemúsica,tinhamqueverbalizareescreversobreisso.Issoporque
sabemosque,natradiçãodadança,écomumousodemúsicanacomposição.

Aindasobreatese,registreidiversosmodosdeusodasonoridade.Háaopção
denãousaramúsica,conormejámencionado.Écorriqueirousaramúsicaem
umarelaçãodireta.Algunsusamo“oito”damúsica,outrosrecorrema“deixas”
damúsica–quepodemserumapalavra,aentradadeuminstrumentooutalvez
umamudançamaisabrupta.Háaindaosqueinterpretamaletradamúsica,
tantodemaneiramaisconcreta(comumemcoreograasdeeducaçãoinantil)
ouabstrata.Outrosoptamporusaramúsicacomo“trilhasonora”.Chameidessa
ormaporqueentendoque,nessecaso,amúsicaémaisumacompanhamento
eosbailarinostêmliberdadedetempodeexecuçãoemcorrelaçãoaoestímulo
musical.Ouseja,amúsicapodeestarmaisoumenosavançada,issonãodeve
intererirnaexecuçãodacoreograa.Certamente,nessaormadeuso,alguns
bailarinoscasamalgunsmomentosmovimento-música,masissoé,àsvezes,até
obradoacaso.

Noutrotrabalhodebailarino,citadoemminhatese,esteoptouporircontra
amúsica,nessecaso,obailarinoalentavaaomesmotempoqueamúsicaacele-
ravaevice-versa.Porm,detecteiaquelesqueproduziammúsicacomocorpo,
atravésdepercussãocorporalesonscorporaisemgeral,comousemusode
apetrechos,que,porvezesosauxiliavam,porexemplo,osomdeumacadeira
aoserarrastadanochão.Asonoridade,entretodososelementosquecompõem
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19
8 acoreograa,pareceseromaispresentenocotidiano dacriaçãodosbailarinos.

Inclusive,muitosnarramqueamúsicaéaprimeiraescolhanadecisãodeazer
umacoreograa.

Jáemrelaçãoaocenário,estenãoémaisumtelãodeundo,comoantigamente.
Épensadodeormamaisampla,demodoaenvolvertodaaáreadeatuação.Passa
daartedeadornaroteatropara“[...]aciênciaeaartedaorganizaçãodopalcoe
doespaçoteatral”(Pavis,2007,p.45).Nessesentido,ocenáriodeveseruncional
eincluir,ademais,onão-cenáriocomoescolha,assimcomodiversasestratégias
deiluminaçãoparapreencheresseespaçoeousodeelementoscênicos.Otra-
balhodoSistemaLMA/BFsobreespaçopodeajudarapensaracomposiçãoem
dança,edestacoaquiousodoqueosistemachamadeespaçogeralouglobal.
Qualoespaçodacena?Palcoitaliano?Arena?Ouseja,pessoasnosapreciando
detodososlados?Qualopontodevistadoespectador?

Tambémvalepensarsobreosrastrosimagináriosquedeixamosaodeslocar-
mo-nospelopalco,istoé:quecaminhosoutrajetóriasserãoescolhidos?Como
nosposicionaremosemrelaçãoaosoutrosbailarinoseemrelaçãoaospossíveis
objetosdacena?Ondeospontosdeiluminação,aosquaisprecisareiatentar-me,
estarãoconcentrados?Háaintençãodeazerumaormaçãoclaracomocírculo,
leirasoucolunas?Nocasodecoreograasolo,utilizareitodasaspartesdopalco
ouminhaintençãoépriorizarapenasumaárea,comoocentrodopalco?

Ogurinonosreveladiversaspistaseazpartedosentidocoreográco.
Elepodesermaisneutroounosdarinormaçõessobregênero,épocae/ou
personagem.Ascoresescolhidaspodemnospassaralgumtipodemensagem.
Essascores,comaluz,permaneceminalteradasousãotransormadas?Com
ailuminação,porexemplo,umbrancopodesedestacarnacena,refetindoa
luzepuxandoaatençãodoespectador.Osgurinospretos,outroexemplo,se
nãosãodomesmotecidooutiragem,podemobterdiversastonalidadescoma
projeçãodailuminação.Nãoobstante,aquestãodamovimentaçãonãopodeser
prejudicadapelamodelagemdogurino.Assimcomoogurinopodetambém
ampliaroseeitosdomovimento.Terciênciadosprósecontrasdogurinoé
partedotrabalhodacomposição.

Ailuminaçãoéumacriaçãoapartirdaluz.Envolvegrausdeclaridade,paleta
decores,usodesombras,entreoutrosrecursos.Ailuminaçãopodedarluza
umaação,isolarumelementodacenaemesmocriarumaatmoserapropícia
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aosentidodadança(Pavis,2007).Elacontribuiparaoritmocoreográco,tal
comocitadoanteriormente.Assimcomoelapodeserumrecursoaagirsobrea
imaginação,semdistrairsuaatenção,elapodeserontedeinspiraçãoeopróprio
temadadança.

Oselementosdoespetáculomencionadosatéaquinãoprecisam,necessaria-
mente,caraoencargodocoreógrao.Hácompanhiasquedispõemdeprossio-
naisqueatuamemcadaumadessasunções(iluminador,gurinista,cenógrao,
etc.).Inclusive,MerceCunningham64jádecretouatotalindependênciadesses
elementosentresi.Paraagrandepartedosalunosdagraduação,entretanto,a
realidadeéquenormalmenteelesacumulamessaseoutrasunçõesemseustra-
balhos.E,mesmoquandoháparcerias,acreditoquedespertaracuriosidadedeles
paraessasinter-relaçõeséparteimportantenaconstruçãodesseconhecimento.

OocomaiordadisciplinaEstudosemComposiçãoCoreográcaIrecai,sem
dúvida,noestudodomovimentodocorpo,que consisteemnossoprincipalmate-
rialdeconstrução.Éácilnotarmosque,emgeral,umacomposiçãocoreográca
emergedeumasequênciacoreográcademovimentoqueassumedierentes
nomes,comomatriz,partitura,motioumotivo,rase,célula,matéria-prima,
entreoutrospossíveis.Nessecaso,osusosdoselementosdomovimento,decodi-
cadospeloSistemaLMA/BF,podemobterrelevânciaparageraroutrasormasde
executaramesmasequência.OPrincípiodaRepetiçãoeVariação,jásedimentado
emumatradiçãocoreográcaocidental,complementaisso:épossívelazeressa
mesmasequênciavariandoníveis?Oumudandodireções,adicionandopausas,
oucontatoísico,ou...ou...ou?Aideiadesseprincípiopodeserumaerramenta
valiosaparareorçarque“omenosémais”.Recomendoqueumacoreograa
reorceaideiadomovimentopormeiodarepetição,massementediaroespec-
tadoratravésdavariaçãodamesmacoisa.Alémdisso,arepetição/variaçãopode
serumaestratégiaqueconereunidadeaumacomposição.

Tambémrefetimos,napropostadadisciplina,sobreogestoapartirdedie-
rentesautores.Paraessarefexão,trazemosanoçãodepantomima,amplamente
empregadapelorepertóriodobaléclássico.Novamente,tragominhaormação
emLMA/BFparacontribuircomessadiscussão,naqualLabannoscolocaque

64 MerceCunningham(1919-2009)oiumbailarinoecoreógraoamericanoqueestabeleceu
asbasesparaaDançaPós-Moderna.SuaparceriacomomúsicoJohnCagerompeuváriasdas
estruturasestabelecidas.Utilizouoacasonoseuprocessodecriaçãoedeendeuaindependên-
ciadoselementosdoespetáculoentresi.
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20
0 “[...]osgestossãoaçõesdasextremidades,quenãoenvolvemnemtranserência

nemsuportedepeso”(Laban,1978,p.60).Osistemaaindanoselucidaquehá
gestosuncionais,comoservirumcaé,egestosmaisexpressivosoudeajuste.
Sobregesto,destacoNirvanaMarinho,quecontribuiquandodiz:

Ogestotemapossibilidadedeseexpandircomoummovimento
nocorpoquedança.Porsuascaracterísticas,dáaeleumadimen-
sãodierentedomododeorganizarepadronizaromovimentode
dança.Entende-sequeasconvençõescriadaspelosgestos,inicial-
mentepertencentesaocotidiano,podemseralteradasnolabirinto
dacriação.Domesmomodo,opassodedançaalteraseusentido.
Éjustamentenessetrânsitoentrepassoegestoquealgonovopode
emergirnocorpododançarino.Ummododecompreenderain-
vestigaçãodenovosvocabulários(Marinho,2005,p.96-97).

Aindasobreasequênciacoreográca,podemosdizerqueelapodeemergir
doquechamodeProcedimentodeAcumulação,inspiradonaobrahomônimade
TrishaBrown65.ProcedimentodeAcumulaçãoénada maisdoqueemendarum
movimentoemoutro(s)movimento(s).Essajunçãodemovimentos,entretanto,
devefuirdemodoquenãoseidentiquemaisnecessariamenteemqueponto
umnalizaeoutro movimentoinicia.

Jáotítulodacoreograa,apesardenãoseraobraemsi,ébemrelevante,
poisjásinalizacertadireçãodeapreciaçãoaoespectador.Aideiadepensarnum
títuloeescreverumasinopsesobreacomposiçãoéigualmenteexercitadanesse
componentecurricular.

Ainspiraçãoparaumacoreograaédiversaeescapadeumadenição,
entretantocabedestacarumaideiaapartirdocélebrelivrodeDorisHumphrey,
intituladoTheArtoMakingDances:

Deondevemasidéiasparaadança?Vemdemuitasontes:ex-
periência de vida,música, drama, lenda, história, psicologia,
literatura, ritual, religião, olclore, condições sociais, antasia;
edeinspiraçõesvagascomohumores,impressões.Einteresses
especiais,comoaspectostécnicosdateoriadomovimento,ilus-
traçõesemestilosdedançasououtrasartes,eeitosteatrais,ou
atédeonteabstrata:linha,cor,orma,dinâmica,ritmo.Éprová-

65 TrishaBrownéumaartistanorte-americanaepioneiradaDançaPós-Moderna.Foiintegrante
docoletivoartísticoJudsonChurch,emNovaIorque.CompôsaobraAccumulation,em1971.
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velqueraramenteumcoreógraoaçaumaescolhadeliberadade
umtemapormeiosracionais.Émaisprovávelqueelesejaleva-
dopeloentusiasmoquevemdosubconscienteeurgepornascer
(Humphrey,1959,p.32;traduçãominha).

Tenhoobservadoqueaapreciaçãoatentadeobrasrelevantespodecontri-
buirparaacompreensãodesseazercoreográco.Paraisso,gostodepartirdas
motivaçõespropostasporSandraMinton(1997),queazumaanálisedanatureza
eintençãooupropósitodacomposiçãocoreográca.Aautoraidenticatrês
motivaçõesparaumadança:literal,nãoliteralequeusaabstração.

Acoreograaliteralconsisteemdançasquecomunicamumahistóriaeidenti-
ca-secomaestruturadanarrativa,comoosdiversosrepertóriosdobaléclássico.Jáa
não-literalbaseia-seemdesignemanipulaçãodeelementosdomovimento.Nessecaso,
aimportânciaestáemexperimentarcomomovimento,enãocontarumahistória.A
motivaçãoestánoprópriomovimento,peloprazerdomovimentooumovementorits
ownsake66.Jáascoreograasqueusamaabstraçãonãocontamumahistória,massão
inspiradasnarealidade.Extrai-seaessênciadasexperiênciasdevida,demodoqueas
pessoaspossamseidenticardealgumaorma.Pensoqueumbomexemplodessa
motivaçãoéosoloCry,deAlvinAiley67,poisasolistarepresentatodasasmulheres
negras,retratando,namúsicaA,asorigensaricanas,para,namúsicaB,trazeraspro-
vaçõeseastribulaçõesqueosnegrossoreram,e,porm,emC,aalegriaeotriuno
dasdiculdades.Nessesolo,nãoháumanarrativadeumapersonagemespecíca,mas
sãoeitasreerências,gestuaisesonoras,entreoutras,inspiradasemmuitashistórias.

Umacomposiçãocoreográca,natradiçãocênicaocidental,podesercriação
deumautoroumais.Se,antigamente,acomposiçãodetradiçãocênicaeuro-ame-
ricanaeracomumenteobradeumcoreógraoqueexerciasuaunçãodeorma
vertical,hoje,écomumqueesseprocessosejamaiscolaborativo,entrecoreógrao
e/oudiretoreseusintérpretes.Katz(2006,p.13)ormulouumametáorainte-
ressante,quecomparaocoreógraocomoDJ,emqueocoreógraoatualmente
é“[...]ummisturadorautoraldemateriaispreexistentes”.

66 Atraduçãoliteralpoderiasermovimentopelasuaprópriasanidade.Essaideiaoideen-
didapelocoreógraonorte-americanoAlwinNikolais(1910-1993).
67 AlvinAiley(1931-1989)oiumcoreógraoaro-americanoqueundouaAlvinAileyDance
TheateremNovaIorqueedeuvisibilidadeàdançajazzemodernanegranosEstadosUnidos.
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20
2 Butterworth(2004)destacaqueasunçõesdetrabalho,nosprocessoscoreo-

grácosnoReinoUnido,apartirdosanosde1990,camcadavezmaiscomplexas
ediusas.Apesardisso,eladestacacincotendências:coreógraocomoumexpert
eobailarinocomouminstrumento;coreógraocomoumautorebailarinocomo
umintérprete;coreógraocomoumpilotoebailarinocomoumcontribuinte;
coreógraocomoacilitadorebailarinocomocriador;porm,coreógraocomo
colaboradorebailarinocomocoproprietário.Taistendênciassãoexploradasem
relaçãoàshabilidadescorporaisetécnicasnecessáriasparaaexecuçãodecada
uma,assimcomoasdierençasnainteraçãosocial,nosmétodosdeensinoedas
abordagensdeaprendizagem.Emboraeunãoentreemdetalhesaquisobrecada
umadessastendências,épossívelseterumanoçãodosdierentespapéisdogrupo
envolvido,tantoemcontextosprossionais,amadoresemesmoeducativos.

Porm,adisciplinatrazalgumasrelaçõesbásicascomatecnologia,que,
primeiramente,tinhamumenoquemaisartístico,mas,comoEnsinoRemoto
Emergencial(ERE),devidoàpandemiadecovid-19,tiveramsuaimportância
ampliadanoâmbitodaeducação.

Trago,assim,algunstópicosquetenhotratadonessadisciplinadeiniciação
àcoreograa,naideiadeconstruçãodeumconhecimentosobrecriação.Cer-
tamenteacriaçãorelutaemsercerceadaporconhecimentossedimentadose
receitasprontas.Éinegável,porém,quemuitosobrecriaçãojáoiconstruído
eaclamadopornossacultura,enãoconheceressessabereséver-seprivadode
umconhecimentoqueéhistóricoecultural.

A contraconduta da criação

Aotrabalharnumagraduaçãoemdançaemumauniversidadeprivada,nosanos
2000,observeique,emgeral,osalunossaíamdierentesdoquequandoingressavam.
Certamente,partedisso,dava-sedevidoatransormaçõesdajuventude,massuas
concepçõessobredançatendiamaampliar-se.Haviatambémaminhapercepçãode
queconheciamelhormeusalunosnasdisciplinasquelidavamcomprocessoscriati-
vos,istoé,acriaçãomostravamaisojeitodeserdecadaum,suaspreerências,suas
posturas,seusgostoseseusmodosdepensar,emdetrimentodeoutrasdisciplinas
queministravanaépoca,comoaqueensinavaumatécnicadedançacodicada.
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Ditoisso,minhatesequestiona:comoseconstituemsujeitoséticosnopro-
cessodeormaçãosuperiorcontemporâneadedança?Ouainda,dandomaior
especicidade:comoseconstituiobailarinoemumcomponentecurricular
decriaçãodoensinosuperiordedança?Assim,produzidadosparaanálise
durantetrêssemestresconsecutivos,emumadisciplinachamadaAteliêCore-
ográco,posicionadanasétimaetapadeumcursocompostoporoitoetapas.
Meupúblico-alvo,portanto,eramalunosmaisemnaldecursoequejáhaviam
passadoporoutradisciplinadecomposiçãoeoutrosatravessamentoscriativos
deoutrasdisciplinas.

Aocontráriodasituaçãoexpostaanteriormente,deconstruçãodeumsaber
sobrecoreograa,meuinteressenoAteliêeraadesconstruçãodessesmodosde
azer.Paraisso,desenvolviumconceitooperatório,quechameidecontracondutada
criação.Visava,portanto,analisarospercursoscriativosdosalunosdegraduação
emdançaapartirdoconceitooperacionaldecontraconduta,comoobjetivode
visualizaratramaporintermédiodaqualosdiscursossobreadançaassumiam
ormanoscorposemormação.Parapensaressepercurso,utilizei-medevários
autores,maszummergulhonotrabalhodopensadorrancêsMichelFoucault
(1987;2006;2007;2008).

Paraumaormaçãoética,detalheiaimportânciadeenvolver-seemcertas
práticas quevisavamatransormaçãodesi,queenvolviamtantoestaratentoao
quesepensaquantoaoquesepassanopensamento.Aética,naperspectivaou-
caultiana,ésempreumarelaçãoconsigoecomosoutrosembuscadesetornar
melhor.E,umavezazendoobemparaosoutroseparaacidade,issoretornaao
sujeito,sendoassimumarelaçãotambémpolítica.

NadisciplinaAteliêCoreográcoprocureienvolverosalunosnosentidode
perceberemosprópriosmodosdeazereseusatravessamentospoéticos,estéticos
eéticos.Apartirdisso,cabiaaosestudantesescreverduplamente:escreverno
seudiário/memorialdescritivoeescreversuacoreograa.Nesseaspecto,otermo
coreograa,queé,nasuaetimologia,escritaounotaçãodadança,édeslocado
paraoentendimentodotermocomoadançaemsi(Paixão,2003).Entretanto,
haviaumdesaoaossujeitosdapesquisa:aoreconhecerseusmodosdeazer,eles
eraminstigadosaazerdierentedoqueestavamhabituados,atalcontraconduta,
oquegeravacertodesconorto.Esseprocessodedesacomodaçãointeressava
maisdoqueoprodutocoreográcoemsiparaadisciplina.
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20
4 Assimsendo,acontracondutadacriaçãobuscaescapardacondutadosoutros,

resistindoaumaexperiênciacriativa,queéculturalmenteinscritaecontrolada,
istoé,entendoqueazemosconstantesempréstimosdeoutrasculturaseoutras
pessoasquandocriamosemuitasvezesnãonosdamosconta,pelocontrário,
exaltamosnossaautodescoberta.Aideiaéatentar-seaesseponto,reconhecer
nossasliações,paraquenãosejamossujeitadosingenuamentepelosaber-poder.
Nacontracondutadacriação,hátambémqueseresistiraoqueocorpodocilizado
tendeaazer.Issoenvolvereconhecerosbeneíciosqueumtreinamentocorporal
traz,poiseletornaessecorpomaisútileecazaopotencializarsuamecânica,
mastambémdar-secontaqueatécnicatendeacolocaranossamotricidadenum
molde,desenvolvendohábitos,estratégias,víciosepreerênciasdemovimento.
Háassimumparadoxodotreinamentocorporal:amesmatécnicaqueliberta
tambémaprisiona.Acontracondutadacriaçãotemporobjetivo,portanto,outra
conduta,pormeiodeoutrosprocedimentoseoutrosmétodos.Acontraconduta
provocacrise,poisquerrompercomalgojáconsolidado.Háqueseterdisponi-
bilidadeparaela,paradeixar-seenvolvernesseprocessoincerto.Sóainquietude
oerecepotencialparaatransormação.E,portanto,acontracondutaéumarela-
çãoética,poisnãoéumexercíciodesolidão,esimumtrabalhoquenoscoloca
emrelaçãoaumgrupoecomumacultura.

Éimportanteressaltarqueacontracondutadacriaçãonãooi apenasummeio
dedispararumprocedimentopedagógico-artísticonogrupodealunos.Acontra-
conduta,comoconceitooperacionalnatese,oiutilizadatambémparapensar
rupturashistóricasemtermosdecriaçãoepensamentoemdançae,outrossim,
paraanálisedomaterialproduzido.Quantoaesseúltimoaspecto,recorreu-seà
contracondutaapartirdaideiaoucaultianadepensaroimpensável,pensarna
contramãoeemconstanteproblematização.

Hátambémquesemencionaraquestãodaidentidadecoreográcadocore-
ógrao,istoé,seumododeazer:suaassinatura.Mesmoassim,Gomes(2003,p.
110)revela,emsuapesquisacombailarinos-coreógraoscontemporâneosdoRio
deJaneiro,quehánosseusdiscursostanto“[...]abuscadeumalinguagemmais
autoraleodesejolatentedetransormação”(Gomes,2003,p.110).

Comoresultado,minhatesetrazenunciaçõesdosalunosqueatentamanoções
dedança,comoaideiadebalécomoumlugardeormaçãolegítimaeverdadeira,o
novocorpolegítimodadançacontemporânea,aguradoproessordedançacomoum
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modeloartístico,ojogodobonitoeeio,adançaainda comoumespaçodoeminino,
entreoutrasquestõesqueoramproblematizadas.Otextodiscutetambémalgumas
estratégiasutilizadaspelosalunospararealizaracontracondutadacriação.

Comisso,minha tesedeendequeacriação,comocontraconduta, éumaer-
ramentaparaconstituireticamenteosujeitodedança,poisampliaseusmodosde
pensar.Talqualumregistrodeumalunoproduzidonosegundosemestrede2009:

Ocontraditóriodessadesconstrução,équejámesintoconortá-
velcomessetrabalhoeoestranhoéquenãoparecemaistãoes-
tranhoassim,outãoeioquantodeveriaser.Assimperceboqueo
temposeadaptaàsormasenosconorta,azendodapráticade
algumtrabalho,sejaelequalor,construirnossospontosdevista.

Assimcomoadesconstruçãopormeiodacomposiçãocoreográcapode
desencadearumprocessoéticodeautoconhecimentoedeexperimentação,
deendiqueoensinosuperiorpodeserumlugarprivilegiadoparaissoacontecer.

Atuação docente hoje

Estetextotrazconsideraçõessobreaconstruçãodeumsabercoreográco
paraalunosdegraduaçãoemdança,apontando,paraessedesenvolvimento,
questõespráticas, exemplos,culturaseatoshistóricos.Nãosequerqueesse
conhecimentosejalidocomoumareceita,esimcomocaminhosaserem
experimentados,rompidos,contrapostos,questionadosedemaisatitudesque
orempertinentes.Esseconhecimentooipensadoparaumadisciplinainicial
decomposiçãoeestálongedeatenderàsdemandasdeespetáculosinteiros
oumesmocontextosdegruposprossionais.Procuro,apenas,atenderaos
pequenosanseiosdocoreógraoiniciante.Poroutrolado,acontracondutada
criaçãoétãosomenteoutrapossibilidadeparaumprocessodetransormação
embuscadeumapossívelassinaturacoreográcaemesmoumaatualização
dessaidentidade.

Apandemiadecovid-19,noperíodoentre2020e2021,desacomodouhábitos
eormasdeazeremtodasasáreas,sejanotrabalho,nasrelaçõesaetivasouno
quedizrespeitoaoensino-aprendizagem.Todostivemosquenosadaptarauma



C
O
M
P
O
S
IÇ
Ã
O
C
O
R
E
O
G
R
Á
F
IC
A
E
F
O
R
M
A
Ç
Ã
O
E
M

D
A
N
Ç
A

20
6 situaçãoinesperada.Notrabalhodocentededança,jánãooipossívelatuara

partirdosmodosamiliares(Valle;Ivano,2021).
Noensinosuperior,orammúltiplasasdiculdades,sendoamaior,domeu

pontodevista,aaltadeacessodecertosalunosaos recursosdigitaisederede.
Circunstancialidadeperanteaqualpoucopudeatuar,anteoimensoproblema
paratransormarasituação.Jánocasoespecícodadança,nossotrabalhoé
muitasvezesumtrabalhocorporaleaserrealizadoprioritariamentedeorma
presencial.Mascomocarparadoemaceàincertezaanósapresentada?Como
nãocarparalisado?

Percebiqueacontracondutaéumconceitoquepodeserpensadotambémpara
essesmomentosdiíceis,comoquandoapandemiaseinstaloueprecisamosagir.
Nossasdisciplinasdedançaemovimentodocorponãopodemtermaisamesma
condutadeproessorealunos.Háquesepensaremoutrosprocedimentoseméto-
dos,que,nessecaso,dependemessencialmentedamediaçãodastecnologias.

Comisso,minhaatuaçãodocente,comodevetersidoocasodemuitascole-
gas,mesmoemdisciplinasprioritariamentepráticas,aconteceuemmeioaum
intrincadoprocessoderefexão,invenção,erroseacertos.Devosalientar,porm,
queadisponibilidade,acrise,ainquietudeearelaçãoética–partesintrínsecas
dacontracondutadacriação–oramundamentaisparatransporesseperíodo
inusitadodasnossasvidas.
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